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Este relatório foi desenvolvido com base nas directrizes da GRI e, considerando a informação e os dados que conseguimos disponibilizar, 
auto-classificamo-nos com um nível de aplicação B.

A qualidade dos serviços que prestamos e o 
mérito profissional dos nossos Advogados, com 
base numa postura de advocacia responsável e 
ética, são reconhecidos com os mais prestigia- 
dos galardões internacionais da especialidade. 
A Abreu Advogados e os seus Advogados são 
ainda referenciados em várias publicações da 
área e directórios internacionais.

Saber qual a relação da Abreu Advogados com 
a sustentabilidade; Conhecer o nosso desem-
penho económico, social e ambiental; Verificar 
se cumprimos os compromissos assumidos no 
primeiro relatório de 2007-2008; Avaliar o diálo-
go com as nossas partes interessadas para ir ao 
encontro das suas expectativas e preocupações;

A Abreu & Associados, Sociedade 
de Advogados, R.L. é uma socie-
dade de advogados portuguesa 
constituída em 1993. Ao completar 
18 anos, afirmamo-nos como uma 
sociedade de advogados de referên-
cia e inovadora, assumindo desde 
o início um compromisso absoluto 
com a excelência dos serviços ju-

rídicos prestados ao Cliente, com a 
qualidade da gestão e organização 
profissionais e com a qualidade hu-
mana do nosso projecto. Do portfólio 
da Sociedade fazem parte algumas 
das maiores empresas portuguesas, 
bem como um número crescente de 
clientes estrangeiros.

A viabilidade económica é o primeiro factor de sucesso de uma organização 
empresarial. Os critérios de rentabilidade e de produtividade devem submeter-
-se aos critérios de sustentabilidade. 
Defendemos, por isso, que um projecto 
de advocacia deve conduzir a sua 
actividade de modo transparente, 
oferecendo aos seus clientes um 
serviço jurídico comprometido com 
os mais elevados padrões éticos e 
de qualidade, com respeito pelas 
pessoas, ambiente e as gerações fu-
turas. Os conceitos orientadores da política de sustentabilidade da Abreu 
Advogados são a transparência, o diálogo e a inovação que moldam a forma 
de agir com todas as nossas partes interessadas e as decisões que tomamos 
em todas as áreas da nossa actividade. 

Porque estamos convictos que a transpa- 
rência é benéfica para todos os interve-
nientes, e apesar de continuarmos a ser 
a primeira e única Sociedade de Advo- 
gados portuguesa a fazê-lo, divulgamos 
mais uma vez o nosso desempenho 
económico.

EDIÇÃO LIMITADA | 18 ANOS

Para mais informações sobre a Abreu Advogados 
visite-nos em: www.abreuadvogados.com18 ANOS A CRESCER E A INOVAR
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Saber qual a relação da Abreu Advogados com a sustentabilidade;

Conhecer o nosso desempenho económico, social e ambiental;

Verificar se cumprimos os compromissos assumidos no primeiro relatório de 2007-2008;

Avaliar o diálogo com as nossas partes interessadas para ir ao encontro das suas expectativas e 
preocupações;

Analisar o nosso empenho num processo sólido para a construção de uma estratégia de sustentabilidade;

Apurar se abordamos apenas os aspectos que correram bem ou se referimos também as oportunidades 
de melhoria;

Averiguar quais são os desafios e compromissos futuros nos quais a AB aposta, rumo à sustentabilidade;

Provar que a transparência é uma questão de postura, independentemente dos resultados ou benefícios.

ESTE RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE SERVE PARA:

Na leitura deste relatório, deve ter-se em conta que:

Para o segundo relatório de sustentabilidade, a AB contou com a reflexão objectiva do nosso Grupo 
Externo de Sustentabilidade, o qual contribuiu para determinar a relevância dos seus conteúdos.

A revisão deste relatório foi igualmente solicitada ao painel independente de partes interessadas, cujo 
parecer se apresenta nas páginas 29 a 31 constituindo esta análise uma enorme mais-valia no processo 
de aperfeiçoamento da prática de relatar.

Em dois anos consolidámos o diálogo com as nossas principais partes interessadas, o que significou uma 
análise muito enriquecedora para a nossa política de sustentabilidade e para a melhoria do nosso 
desempenho.

Este relatório foi desenvolvido com base nas directrizes da GRI e, considerando a informação e os dados que conseguimos disponibilizar, auto-

classificamo-nos com um nível de aplicação B.

A versão integral do relatório, com o sumário GRI, encontra-se disponível online, no site da Abreu Advogados www.abreuadvogados.com

Para todos os esclarecimentos relativos a este relatório, contacte:

Maria João Teixeira de Abreu, responsável pela área de Sustentabilidade

mjoao.t.abreu@abreuadvogados.com
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MENSAGEM: 5

MENSAGEM 
de Miguel Teixeira de Abreu 
Presidente do Conselho de Administração
da Abreu Advogados

No ano em que a Abreu Advogados atinge a maioridade, é com um particular sentido de responsabilidade 
que lançamos este nosso segundo Relatório de Sustentabilidade, mais uma vez elaborado de acordo com as 
directrizes da GRI – Global Reporting Initiative.
Fazemo-lo num momento da vida portuguesa em que o País inteiro é chamado a pagar o preço de decisões 
passadas insustentáveis. Em que finalmente nos apercebemos – pela forma mais difícil e porque a isso nos 
impõem os nossos credores internacionais – da importância de construir um País que seja economicamente 
viável, ecologicamente correcto, socialmente justo e culturalmente diverso (para usar o conceito de sustenta-
bilidade reproduzido na Wikipédia).
O sentido de mudança que, pela força da necessidade, hoje atravessa a sociedade portuguesa também 
envolve as organizações empresariais e, de forma muito especial, porque agentes do sector da Justiça, as 
Sociedades de Advogados.
Os 18 anos que a Abreu Advogados completa em 2011 são o espelho do seu compromisso com a mudança 
e com a inovação, que se reflectem na qualidade do serviço jurídico que presta, na visão profundamente 
humanista das relações com todos os seus colaboradores mas de exigência com o respectivo desempenho, 
na aposta clara e inequívoca pela conciliação da vida profissional com a vida pessoal, na clara percepção da 
importância da organização e da boa gestão, e sobretudo, numa reafirmada convicção na criação de uma 
Instituição que perdure muito para lá da geração que a fundou.
Foi este compromisso – reforçado por uma clara opção por um caminho onde a Sustentabilidade é um meio, 
e não apenas um fim – que nos trouxe até aqui, e que permitiu, num mercado altamente competitivo, trans-
formar uma aventura de jovens advogados num projecto de advocacia verdadeiramente distintivo e numa das 
maiores Sociedades de Advogados do País.
Por tudo isto, cá estaremos dentro de dois anos a lançar o nosso terceiro Relatório de Sustentabilidade. 
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ENTREVISTA
com Miguel Castro Pereira
Managing Partner da Abreu Advogados

A Política de Sustentabilidade traçada pela Abreu Advogados torna-a mais competitiva no mercado? 
A Política de Sustentabilidade da Abreu Advogados torna-a mais sustentável e, por isso, mais competitiva! 
A adopção de boas práticas na gestão e prestação de serviços contribui para a sustentabilidade económica 
e social da Abreu Advogados. Boas práticas que se concretizam na optimização de todos os recursos 
disponíveis e na sua utilização com rigor ético na definição de meios a utilizar e objectivos a atingir. O que 
imprime uma marca interna e externa que determina reconhecimento pelos colaboradores e pelo mercado 
(“Clientes internos e externos”). 
Ora, nada há mais competitivo do que obter (e manter) esse reconhecimento e, por isso, assegurar a sus-
tentabilidade do projecto, enquanto primeira escolha de colaboradores e do mercado. 

O país vai enfrentar tempos muito difíceis em virtude da situação económica que atravessamos. 
Como vai a Abreu Advogados responder aos desafios que este contexto exige? Vão fazer escolhas? 
A Abreu Advogados vai, sobretudo, assegurar a sustentabilidade do seu projecto. Para tanto, terá que 
antecipar as consequências da situação económica, tomando as medidas necessárias para acautelar a sua 
perenidade. 

Há que focar a Abreu Advogados na prestação de serviços de forma eficiente, o que pressupõe uma 
utilização especialmente direccionada dos recursos para o negócio. Significa isto que a sustentabili-
dade será posta de parte? 
Pelo contrário, significa que a sustentabilidade se alcança pela utilização ética de meios e definição de objec-
tivos na prestação de serviços a Clientes, antes de mais, devendo ainda facultar à sociedade aquilo que, na 
Abreu Advogados, tem efectivo valor acrescentado: os serviços jurídicos.

Essas serão as nossas oportunidades de marcar a sociedade: a prestação de serviços a Clientes, respeitando 
o rigor ético já referido e a intervenção na sociedade no âmbito do nosso objecto específico de actuação – o 
Direito e a Justiça. Divulgando-os, prestando-os, aplicando-os, influenciando os decisores para a sua concre-
tização no dia-a-dia.
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Enquanto consultores jurídicos, considera que nestes próximos dois anos podem dar um contributo 
acrescido aos vossos Clientes? 
A Abreu Advogados sempre se integrou com os Clientes, não sendo um mero prestador de serviços alheio da 
respectiva realidade. A nossa condição de prestadores de serviços externos a um leque alargado de Clientes 
nacionais e internacionais permite-nos aceder e participar em inúmeras experiências que podemos reverter 
para os nossos Clientes. 

Acreditamos que acresce à excelência dos serviços jurídicos que prestamos, a possibilidade de podermos 
contribuir igualmente para a criação de valor ao Cliente, ao partilhar boas práticas e sensibilizá-los, quando 
relevante, para questões de sustentabilidade dos seus negócios e projectos. É aí que temos valor acrescen-
tado…e é aí que podemos deixar a nossa marca, obtendo o reconhecimento essencial à sustentabilidade do 
nosso projecto.

A sustentabilidade é cada vez mais vista como tendo um impacto positivo na atracção e retenção de 
talentos e como um factor-chave no envolvimento dos colaboradores, porque as pessoas estão 
interessadas em trabalhar em empresas que se preocupam em contribuir para o desenvolvimento 
sustentável. Revê esta dinâmica na Abreu Advogados?

O desenvolvimento sustentável é uma marca identificadora da própria Abreu Advogados, enquanto condição 
da sua perenidade. E será essa perenidade a atrair colaboradores que busquem mais do que uma relação 
imediata entre trabalho e compensação, mas também pretendam obter reconhecimento interno e externo. 
Ora, este não se atinge sem comunhão num projecto que esteja para além de cada um e que, por isso, cada 
um entende que só alcança com o todo. Essa união do todo é que vai assegurar a sustentabilidade da Abreu 
Advogados e tem permitido o seu desenvolvimento.

Três desejos nos próximos dois anos...

Que haja rigor na utilização de quaisquer recursos, reconhecimento objectivo pela valia do contributo de 
qualquer agente social e económico e, sobretudo, uma visão partilhada de perenidade do projecto…Para a 
Abreu Advogados e para Portugal!





118 ANOS DE CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL
ADN

VISÃO ESTRATÉGICA
INOVADORES POR DIREITO
GOVERNO DA SOCIEDADE



Angola
Em parceria 
com FBL 
Advogados

Moçambique
Em parceria com 
Ferreira Rocha & Associados

Porto

Funchal

Lisboa
Sede

Escritórios AB

Clientes AB

Legenda
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A Abreu & Associados, Sociedade de Advogados, R.L. é uma socie-
dade de Advogados portuguesa constituída em 1993. Ao completar 
18 anos, afirmamo-nos como uma sociedade de advogados de refe-
rência e inovadora, assumindo desde o início um compromisso abso-
luto com a excelência dos serviços jurídicos prestados ao Cliente, com 
a qualidade da gestão e organização profissionais e com a qualidade 
humana do nosso projecto. Do portfólio da Sociedade fazem parte 
algumas das maiores empresas portuguesas, bem como um número 
crescente de clientes estrangeiros. Esta amplitude de actuação dá-nos 
uma responsabilidade acrescida face aos desafios que a globalização 
coloca a todos os intervenientes económicos e sociais.

ADN
18 ANOS DE CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL

Somos conhecidos por ABREU 
ADVOGADOS e, informalmente, 
por AB



Fotografia 2010
AB uma das maiores 

Sociedades de Advogados 

portuguesa

232
Colaboradores

164
Advogados

68
Administrativos

Parcerias com 2 sociedades
de advogados em Angola 
e Moçambique

1/4
dos nossos
clientes são
estrangeiros

3 escritórios

16M€ 
Facturação total

3M€ 

Resultados líquidos

Lisboa

Porto

Funchal

Trabalho 
voluntário

Apoio jurídico
pro bono

779 horas

1870 horas
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Às organizações é frequentemente colocada a questão de como vêem 
o seu futuro. No actual contexto económico e social, marcado pela 
incerteza da recuperação global e, sobretudo, nacional, é importante 
reflectir sobre quem somos, que princípios nos definem e que valores 
orientam a nossa conduta. Na Abreu Advogados consideramos que a 
visão, missão e valores que norteiam o nosso caminho são claros e 
constituem a matriz do ADN da Sociedade. 

VISÃO ESTRATÉGICA

A visão que temos da advocacia e do futuro da Abreu Advogados 
assenta no interesse comum em criar uma Instituição sólida, etica-
mente exemplar e que acolha diversas gerações. Queremos continuar 
a crescer de uma forma sustentada e consolidada, fazendo valer a 
nossa cultura de valores, sem nunca esquecer os princípios que nos 
orientam.

Visão

Entendemos que a nossa missão é prestar serviços jurídicos que se 
pautem pelos valores da excelência e da satisfação do Cliente, aliados 
à prática de uma advocacia responsável, de elevados padrões éticos, 
onde o rigor e a qualidade dos serviços prestados estão sempre pre-
sentes.

Missão

Excelência porque a Justiça é o outro lado da perfeição, todo 
o auxílio jurídico imperfeito será, ele próprio, uma injustiça.
Qualidade porque o verdadeiro nível de uma organização e dos 
serviços que presta devem ser avaliados e certificados com objec-
tividade por quem seja independente e segundo os mais exigentes 
padrões.
Ética porque se o justo é o bom, não há nada de bom que não 
seja bem feito e feito por bem.
Rigor porque é o antídoto da indiferença e do que é indiferenciado.
Solidariedade porque o nome de cada um é o outro nome do 
escritório de todos quanto o fazem.

Valores
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A cultura da Abreu Advogados faz-se de valores e comportamentos 
partilhados e exercidos por cada pessoa. O espírito de equipa e o sen-
tido de pertença que nos definem resultam de uma cultura de diálogo 
e transparência transversal a toda a Sociedade: somos um escritório 
caracterizado por uma política de porta aberta, incentivando o diálogo 
entre todos, sem barreiras. Acreditamos que este modo de estar, que 
identificamos como Cultura AB, faz, igualmente, sentido no relaciona-
mento com as nossas partes interessadas externas, sendo exemplos 
disso, a publicação de informação financeira da Sociedade – única até 
agora no panorama jurídico português – e a constituição de um Grupo 
Externo para a Sustentabilidade. 
A edição de um Livro de Estilo AB que estabelece princípios e regras 
de conduta, traduz a nossa mais recente iniciativa para motivar o exer-
cício diário dos valores orientadores da nossa actividade.

A nossa cultura assenta igualmente na vontade de alcançar a excelên-
cia, o que nos leva a procurar a inovação, patente em todas as áreas 
da Sociedade: desde o modelo de governo com regras institucionais 
diferenciadoras; à aplicação de um Sistema de Gestão da Qualidade 
até à realização de relatórios de sustentabilidade no sector jurídico.

Em primeiro lugar está o respeito pela pessoa, porque só uma pessoa 
que se sente respeitada coloca o seu melhor ao serviço da Sociedade. 
Para isso temos de assegurar condições adequadas de realização 
profissional e pessoal aos Colaboradores.  

Numa actividade tão concorrencial como a da advocacia e num 
contexto económico-social cada vez mais global, a capacidade dos 
advogados de oferecer soluções jurídicas inovadoras é posta à prova. 
A formação e o investimento na gestão do conhecimento são, por isso, 
instrumentos cruciais para assegurar um conhecimento sólido 
e actualizado e para a criação de valor ao Cliente.

INOVADORES POR DIREITO 
Uma Cultura assente no Diálogo, na Transparência e na Inovação 

Uma cultura assente na Qualidade
Qualidade humana Traduz-se em:

Traduz-se em:Qualidade técnica

Plano de carreira para
Advogados e Administrativos
Plano de Formação
Política de equilíbrio: vida 
profissional e pessoal

Formação especializada
Gestão do conhecimento para 
partilha activa de informação
Base de dados jurídicos
Extranet para clientes da área 
de prática de contencioso



18 ANOS DE CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL : 13

Desde o princípio, pretendemos que a Abreu Advogados se viesse a 
afirmar como Instituição, com uma individualidade para além das pes-
soas e dos sócios, porque entendemos que essa identidade fará da 
Sociedade um verdadeiro projecto inovador no mercado português e 
será, ao mesmo tempo, o melhor garante da sua sustentabilidade. 

O princípio “um sócio-um voto” confere a todos os sócios poder 
igualitário, independentemente da antiguidade;
Os sócios reformam-se aos 65 anos, ou quando completam 10 
anos ao serviço da Sociedade, depois desta idade;
Não existe sucessão de direitos de sócios.

Uma assistência jurídica de excelência deve estar assente num 
modelo de gestão. O nosso, em concreto, tem na sua base a uniformi-
zação do modus operandi da Sociedade e encontra-se certificado 
pela Norma Portuguesa ISO 9001: 2008. Fomos a primeira sociedade 
de advogados portuguesa a obter a certificação do seu Sistema de 
Gestão da Qualidade. Este investimento foi uma prioridade estratégica 
para assegurar o crescimento da Abreu Advogados de forma sustentada.
Desenvolvemos, igualmente, um Sistema de Gestão do Risco inte-
grado no Sistema de Gestão da Qualidade.

GOVERNO DA SOCIEDADE

Qualidade organizacional

Com base no desígnio institucional, concebemos um modelo de 
governo assente em regras distintivas: 

Modelo de governo 
Incorporámos algumas regras 
distintivas no nosso modelo de 
governo:

“Este modelo conta com uma 
dificuldade acrescida, porque a 
ideia tradicional dos escritórios 
de advogados de referência 
são as pessoas. Optámos por 
seguir este percurso inovador 
e acreditamos que, entretanto, 
a Abreu Advogados é encarada 
como uma Instituição”

Miguel Castro Pereira 

Managing Partner

Traduz-se em:

Gestão de Qualidade
Gestão de Risco
Departamentos de suporte
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Na sequência do compromisso assumido no primeiro relatório de sus-
tentabilidade, concebemos um Sistema de Gestão do Risco, encon-
trando-se actualmente em fase de operacionalização.
Na Abreu Advogados, adoptámos a gestão do risco como uma filosofia 
de planeamento e de gestão corporativa, pelo que virá a integrar o 
nosso Sistema de Gestão da Qualidade.
Tratou-se de um processo interno muito participado, de reflexão e 
análise. Constituiu-se uma equipa seleccionada a quem se enviaram 
8 questionários com base nos quais foi possível identificar os riscos 
principais, inerentes à actividade da Sociedade.

Sistema de Gestão do Risco

O modelo de gestão do risco construído obedece à seguinte metodologia:
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AS ÁREAS DE PRÁTICA AO SERVIÇO DOS CLIENTES

DAMOS E RECEBEMOS



Reflectem, mas não

esgotam, os principais

domínios de actividade

da sociedade

Áreas de prática

Arbitragem e mediação

Contencioso civil

Contencioso de cobrança

Contencioso penal

Contencioso Societário

Clientes particulares

Contencioso tributário

Preços de transferência

Tributação internacional

Tributação nacional
Zona franca da Madeira

Banca e seguros

Mercado de capitais

Instrumentos
�nanceiros derivados

Ambiente

Contratação pública

Energia e recursos naturais

Urbanismo e ordenamento 
do território

Financiamento do imobiliário

Fiscalidade

Logística

Reabilitação urbana

Formalização dos negócios 
imobiliários

Turismo

Agência franchising e distribuição

Direitos de autor e entertainment

Media, publicidade e marketing

Propriedade industrial

Software e comércio electrónico
Protecção de dados
e protecção do consumidor

Benefícios, indemnizações
e compensações
Contencioso laboral

Estrangeiros e expatriados

Relações colectivas 
de trabalho
Reestruturações, mobilidade
do negócio e outsourcing

Capital de risco

Insolvência e recuperação
de empresas
Marítimo e transportes

Societário, fusões e aquisições

Concorrência e regulação

Contencioso desportivo

Direito comercial desportivo

Direito �scal desportivo

Direito laboral desportivo

Disciplina, competição
e associativismo

Análise de práticas concertadas 
e restritivas de concorrência

Representação perante 
a Autoridade da Concorrência, 
Comissão Europeia e tribunais

Regras de funcionamento do 
Mercado Interno e políticas 
sectoriais da UE

Contencioso Comunitário

Direito financeiro

Público e ambiente

Direito fiscalPropriedade intelectual e

tecnologias de informação

Direito do trabalho

Contencioso

Imobiliario

Direito comercialDireito do desporto

Concorrência, 

Regulação e 

União Europeia
UE

As Áreas de Prática ao Serviço dos Clientes
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Prestamos serviços jurídicos em 10 áreas de prática do Direito, organizadas sob a responsabilidade de Sócios 
e divididas em 47 grupos de trabalho especializados, de modo a fornecer um serviço de maior qualidade.

SOMOS O QUE FAZEMOS 



Em 2011, a RSG Consulting (consultora responsável pela criação do 
Financial Times Innovative Lawyers Report) e a revista Iberian Lawyer 
contemplaram a Abreu Advogados com o prémio “Innovation by a Por-
tuguese Law Firm”, relativo aos resultados da Sociedade nos Financial 
Times Innovative Lawyers Reports de 2009 e 2010.

A Abreu Advogados foi, pelo segundo ano consecutivo (2009 e 2010), 
a única Sociedade portuguesa presente na shortlist dos prestigiados 
“British Legal Awards”, na categoria “European Legal Team of the 
Year”, considerados os mais importantes e prestigiados prémios neste 
âmbito, a nível mundial.
Esta nomeação vem no seguimento do trabalho desenvolvido por uma 
equipa de advogados da Sociedade, no âmbito do projecto de consti-
tuição da APIFD.

A qualidade dos serviços que prestamos e o mérito profissional dos 
nossos Advogados, com base numa postura de advocacia responsável 
e ética, são reconhecidos com os mais prestigiados galardões inter-
nacionais da especialidade. A Abreu Advogados e os seus Advogados 
são ainda referenciados em várias publicações da área e directórios 
internacionais.

Reconhecimento

Destacamos o reconhecimento da inovação da Abreu Advogados pelo 
FT Innovative Lawyers Report, que distingue sociedades de advoga-
dos pela inovação dos seus processos e serviços e soluções apresen-
tadas na área do Direito. Agora na sua 5.ª edição, é considerado um 
dos principais legal rankings da Europa, pela exactidão e seriedade da 
sua pesquisa. 

Em 2009, a Abreu Advogados foi recomendada por este relatório pelo 
seu trabalho na elaboração de um Contrato-Quadro para Instrumentos 
Financeiros de Derivados (CQIFD-OTC) sujeito à lei portuguesa, em 
conjunto com alguns dos maiores bancos portugueses.

Já em 2010, a Sociedade ficou no top 15, (em 13.º lugar), referente à 
Europa Continental, graças ao seu papel na constituição da APIFD – 
Associação Portuguesa de Instrumentos Financeiros Derivados – uma 
classificação que até agora só partilhou com Sociedades internacio-
nais.

DAMOS E RECEBEMOS

ABREU ADVOGADOS

PORTUGUESE CORPORATE TAX LAW 
FIRM OF THE YEAR 2009
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Advogamos o Ambiente e a Sustentabilidade | Manuel de Andrade Neves e José Eduardo Martins
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Advogados, Sócios da Abreu 
Advogados e co-responsáveis 
pela Área de Prática de Direito 
Público & Ambiente (APDP&A)Manuel de Andrade Neves José Eduardo Martins

Na Abreu Advogados advogamos o Ambiente e a Sustentabilidade em geral. Não é mero slogan, nem mero 
acaso que tal afirmação ocorra na capa do anterior e do actual Relatório de Sustentabilidade. É prática que 
decorre de um longo caminho percorrido na defesa e promoção do respeito pelo ambiente. 

Lançámo-nos sozinhos nessa causa, através do estudo do Direito do Ambiente no início dos anos 90 e apos- 
tando na sua divulgação, na sua interpretação e implementação. 

Nesse percurso, não deixámos de olhar para dentro e para as nossas práticas mas, sobretudo, nunca per-
demos de vista o exercício activo de cidadania ambiental através da sensibilização dos nossos Clientes para 
um efectivo respeito do ambiente e do direito das gerações futuras para além do que prescreviam os precei-
tos e princípios legais em vigor.

Entre os sócios da AB contam-se fundadores das primeiras ONG’s de Ambiente em Portugal e, porventura, 
também por isso, sempre entendemos que as regras e legislação ambiental vigente constituem muitas vezes 
patamares mínimos de respeito pelo ambiente, pelo que almejamos sempre níveis mais elevados de pro-
tecção e exercemos – cremos, com sucesso – essa pedagogia junto dos nossos Clientes. 

São vários os exemplos. Quando nos apresentamos na discussão pública de um plano de ordenamento, no 
licenciamento ou avaliação ambiental de uma unidade industrial ou imobiliária ou na dicussão da extensão 
de determinada responsabilidade ambiental, podemos orgulhar-nos de representar sempre quem não quer 
produzir com agressão dos recursos naturais ou não se furta à sua recuperação. 

A nível interno, foi também através da influência da nossa Área de Prática de Direito Público & Ambiente que 
se implementou, designadamente, uma política de reciclagem de tonners e tinteiros, de pilhas usadas, de 
utilização de papel reciclado e de redução de emissões de GEE. 

Nesta casa de ferreiro o espeto não é de pau … a protecção do ambiente faz parte da nossa cultura. A teleo- 
logia da maioria dos normativos do ambiente e do ordenamento do território não são, para as mulheres e 
homens que aqui trabalham, uma chatice ou uma modernice... São obrigações de cidadania que praticamos 
com gosto. Advogamos o Ambiente e a Sustentabilidade. É o que fazemos, é o que somos.
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“A nossa política de sustentabi-
lidade assenta no compromisso 
com a transparência: mostrar 
como actuamos, com base em 
que valores”

Miguel Teixeira de Abreu  
Presidente do Conselho de 

Administração
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A viabilidade económica é o primeiro factor de sucesso de uma organi-
zação empresarial. Os critérios de rentabilidade e de produtividade de-
vem submeter-se aos critérios de sustentabilidade. Defendemos, por 
isso, que um projecto de advocacia deve conduzir a sua actividade de 
modo transparente, oferecendo aos seus Clientes um serviço jurídico 
comprometido com os mais elevados padrões éticos e de qualidade, 
com respeito pelas pessoas, ambiente e as gerações futuras.
Os conceitos orientadores da política de sustentabilidade da Abreu 
Advogados são a transparência, o diálogo e a inovação que moldam a 
forma de agir com todas as nossas partes interessadas e as decisões 
que tomamos em todas as áreas da nossa actividade. Quando uma 
organização mostra como actua, está a afirmar os seus valores. Esses 
são fundamentais para o sucesso de um projecto de sustentabilidade.

Sinais de recompensa

Política de sustentabilidade ganha “Troféu Desenvolvimento Sustentável 
2010” 
Atribuído pela Câmara do Comércio Luso-Francesa, este prémio distingue o 
desempenho e a adopção de estratégias de sustentabilidade de empresas portu-
guesas ou francesas no mercado português. 

Relatório de sustentabilidade nos Corporate Register Reporting Awards 2010
A Abreu Advogados ficou em 7.º lugar na categoria “Melhor Relatório PME”, 
sendo a única empresa portuguesa a constar entre os 10 melhores, em qualquer 
categoria.

ADVOGAMOS A SUSTENTABILIDADE 
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Grupo de Trabalho para a Sustentabilidade 

O desenvolvimento e a execução da estratégia de sustentabilidade são promovidas e acompanhadas pelo 
Grupo de Trabalho para a Sustentabilidade, criado em 2008 quando a Abreu Advogados decidiu estruturar a 
sua actividade na área da responsabilidade social. A equipa interna que compõe este Grupo é pluridisciplinar, 
representada por pessoas de áreas-chave da Sociedade.
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Dada a importância que atribuímos em colocar a estratégia de 
sustentabilidade no centro da nossa actividade, decidimos, já em 
2011, reforçar institucionalmente o grupo de trabalho, integrando-o na 
estrutura do modelo de governo com a nova designação de Comissão 
de Sustentabilidade e designando um sócio responsável pela Comis-
são, cargo assumido por Miguel Teixeira de Abreu, Sócio-Fundador e 
Presidente do Conselho de Administração. A sua missão consiste em 
assegurar a aplicação adequada da estratégia na Sociedade.

O relatório de sustentabilidade da Abreu Advogados foi até agora 
o primeiro do sector. Como foi recebido? 
Foi um passo importante, e se tínhamos a certeza que o era quando 
tomámos a decisão de o fazer, esta certeza foi crescendo à medida 
que fomos recebendo as mais diversas manifestações de satisfa-
ção, após o seu lançamento. Para os colaboradores da AB constituiu 
motivo de orgulho, pois desbravámos caminho no nosso sector de 
actividade. Junto dos nossos Clientes e outros Parceiros também foi 
recebido com agrado, aplaudindo a transparência com que o fizemos.

Que balanço faz destes dois anos de trabalho em prol da 
sustentabilidade? 
Estes anos representam o início de um longo caminho a percorrer. 
Investimos em acções de sustentabilidade relacionadas com a nossa 
actividade, desenvolvemos iniciativas de diálogo no sector, dinamizá-
mos internamente o tema e reforçámos as ligações com os nossos 
parceiros, em matéria de sustentabilidade. 

Foi um período de evolução e de aprendizagem, durante o qual 
procuramos alocar esforços ao que é efectivamente relevante, mas 
sempre com uma convicção inabalável: este caminho é incontornável.

Acompanhar o desenvolvimento das actividades e iniciativas no 
âmbito do projecto de sustentabilidade;
Propor um plano de acção para as actividades aprovadas;
Monitorizar a implementação do plano ou das actividades 
aprovadas;
Divulgar, interna e externamente, a estratégia e as actividades 
desenvolvidas pela Sociedade no âmbito da sustentabilidade;
Reportar a informação ao responsável pelo desenvolvimento 
sustentável.

A sua missão consiste em:

Maria João Teixeira de Abreu
Responsável pela área de Sustentabi-

lidade (2009/2010) Directora Geral da 

Abreu Advogados (2011)
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Saber que uma organização se quer pautar por valores elevados com 
a consciência de pertencer a uma sociedade, a um país e a um mundo 
global, é cada vez mais uma base para construir o futuro. As atribu-
lações que temos vindo a assistir comprovam isto mesmo: há que 
construir sobre bases sólidas. 

Constituíram um grupo externo de sustentabilidade, o que é uma 
iniciativa de envolvimento ainda muito pouco comum em Portu-
gal. O que tem a dizer em seu favor? 
Como representantes de partes interessadas, este grupo tem sido 
para nós de uma riqueza extraordinária. É fundamental ter a visão 
de quem está de fora se queremos efectivamente fazer a diferença e 
nesse sentido as suas sugestões são muito importantes para a nossa 
estratégia e para a melhoria contínua. Existem vários interesses numa 
sociedade cada vez mais informada e mais crítica acerca do que 
a afecta. Entender que os desequilíbrios numa relação poderão ser 
prejudiciais ou benéficos, trazem riscos e oportunidades e que geram 
maior ou menor sustentabilidade é a razão de ser desta iniciativa.

Quais as prioridades do grupo interno de sustentabilidade para 
o futuro, considerando que nos encontramos num período 
económico e social particularmente difícil? 
Como é próprio de uma política de sustentabilidade, há que equilibrar 
os três pilares: económico, social e ambiental. Todos temos agora 
o desafio de dar uma atenção especial ao pilar económico, mas 
este não deve desequilibrar os outros dois. Até porque, em última 
instância, e a longo prazo, os impactos sociais e ambientais de hoje 
convertem-se em impactos económicos no futuro. Não é fácil discernir 
o que é realmente importante num mundo tão conturbado, tão veloz e 
superficial, e as pressões futuras não serão menores que as actuais. 
Acreditamos que o papel da sustentabilidade será alertar para essas 
questões, com coragem, foco e transparência. 
Posto isto, definimos as seguintes acções como prioritárias: 
1) continuar a investir no diálogo e na reflexão profunda envolvendo 
as partes interessadas; 2) investir no que é efectivamente relevante; 
3) alinhar cada vez mais a política de sustentabilidade com a estraté-
gia da Abreu Advogados; 4) mudar mentalidades para mudar compor-
tamentos, na medida em que os comportamentos sustentáveis exigem 
uma inversão de sentido: de lineares para sistémicos, de fragmenta-
dos para complexos e de independentes para interdependentes; e por 
fim 5) encontrar o equilíbrio entre os vários interesses, colocando 
as pessoas no centro da razão de ser.
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Como vê o caminho que a AB percorreu desde que lançou o seu 
1.º relatório? 
É uma lição verdadeira aquela que ensina que todos os grandes 
caminhos começam com um primeiro passo. Sucede que a AB 
começou logo com um primeiro grande passo. O que, se constitui um 
mérito indubitável, institui também uma obrigação incontornável. O que 
posso assim dizer do trajecto já percorrido pela AB é que não parou 
nem se perdeu no caminho.

Quais acha que são os maiores desafios a vencer tendo em conta 
as problemáticas de sustentabilidade que se colocam a esta área 
de actividade? 
Em coerência com o que tem sido a consistência da sua prática em 
tempos não tão conturbados, o maior dos desafios será manter uma 
atitude holística face aos mais diversos tópicos da sua intervenção 
nos domínios da sustentabilidade, criando condições para dela não 
abdicar nestes dias do presente e do futuro próximo, que obrigam a 
múltiplas renúncias.

O que falta para este sector de actividade ficar maduro para uma 
prestação de contas e para a criação de estratégias de responsa-
bilidade corporativa (que vão para além do serviço jurídico 
pro bono)? 
Só falta uma coisa: querer.

Paulo Teixeira Pinto 

Consultor e Provedor da Qualidade da 

Abreu Advogados

Quando, em 2008, iniciámos uma gestão estruturada da sustentabili-
dade, decidimos convidar um grupo externo, com pessoas representa-
tivas de diversos quadrantes das nossas partes interessadas, para 
contribuírem com a sua visão e reflexão para a estratégia de respon-
sabilidade social da Abreu Advogados. 
Os seus membros reúnem-se com o grupo interno da sustentabilidade 
para analisarem e comentarem os compromissos assumidos pela 
Sociedade e avaliarem o conteúdo e a qualidade dos relatórios de 
sustentabilidade.
Em Fevereiro de 2011, realizou-se a segunda reunião, na qual se 
efectuou um balanço da nossa actividade na área da sustentabilidade, 
nos últimos dois anos, e dos compromissos assumidos e se fizeram 
recomendações sobre os temas a abordar no presente relatório. 

Acreditamos que a transparência 
e a partilha de ideias leva-nos 
ao encontro daquilo que é 
relevante para as nossas partes 
interessadas.

UMA VISÃO EXTERNA
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Grupo Externo para a Sustentabilidade

1.	 Pedro Mendonça
Consultor em Comportamento Organi-
zacional e Docente do ISEL (Jubilado) 

2.	Luís Rochartre
Secretário-geral do BCSD Portugal

3.	António Carmona Rodrigues 
Consultor DHV, SA.

4.	Luís Barreto Xavier
Director da Católica Global School of 
Law da UCP

5.	Henrique Pinto
Director executivo da Associação Cais

6.	Nuno Águas
XTR

1. 2. 3.

4. 5. 6.

Principais conclusões e recomendações do Grupo Externo

O desempenho da AB na área da sustentabilidade foi muito positivo e diferenciador mas revela ainda um 
potencial de melhoria.
A Abreu Advogados foi pioneira neste desafio e como tal tira vantagens deste factor. Deve tentar saber 
qual a percepção que os vários parceiros interessados têm da sua intervenção na área da sustentabili-
dade.
Este é um processo que uma vez começado não pode parar. A Sociedade deverá saber qual o seu código 
ADN, enfatizar essa cultura e continuar este processo. 
É recomendado maior envolvimento dos Colaboradores na estratégia de sustentabilidade, motivando e 
envolvendo-os, nomeadamente chamando-os a colaborarem com ideias.
É recomendada uma clarificação da estratégia de sustentabilidade da Abreu Advogados no sentido de 
orientar esta área para o negócio, para a criação de valor ao Cliente e para melhoria do próprio sistema 
de Justiça.
Foi sugerido que o próximo Relatório de Sustentabilidade continuasse a ser transparente, transmitindo 
agora algumas das dificuldades sentidas pela Sociedade nesta área.
É muito importante para o futuro definir o que é a sustentabilidade para a AB e focalizar energias e 
recursos.
A sustentabilidade na identidade da Sociedade tem que ser objectiva e simples para poder ser transmitida 
com clareza.
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Comentários ao presente relatório

Pedro Mendonça
“É rico e enriquecedor o caminho percorrido desde o lançamento do primeiro Relatório de Sustentabili-
dade: a AB vive os seus valores e soube desbravar caminhos novos de aprofundamento. Este Relatório 
é a «precipitação química» desse caminho: visão e convicções, reflexão e avaliação, determinação na 
acção e objectivos construídos. Destaco o que foi feito para mobilizar colaboradores: vai ao encontro do 
DNA da organização, enriquece conteúdos, alarga o número de protagonistas e pode expandir para a 
sociedade em geral os «apóstolos» que vão «pregar a boa nova». É o dever moral de «melhorar 
o mundo».”

Luís Barreto Xavier
“Neste relatório, está reflectido o compromisso da Abreu Advogados para com os seus colaboradores, 
para com os seus clientes e para com a comunidade. Um grande escritório de advogados assume-se 
como organização cuja sustentabilidade inter-geracional assenta num esforço actual, especialmente 
dirigido para a qualidade (especialmente qualidade humana e técnica e do sistema de governance) para 
a abertura (transparência, responsabilidade social) e para as preocupações ambientais.  Especialmente 
de destacar é, na minha perspectiva, a cultura humanista e de conciliação entre exigência profissional 
e realização pessoal.”

Henrique Pinto
“Um relatório de sustentabilidade de qualidade superior será sempre o que se faz em nome da Justiça 
e não do Direito, porque o primeiro, ao contrário do segundo, não é, no dizer do filósofo francês, Jacques 
Derrida, desconstrutível. Neste sentido, ele será mais ou menos verdadeiro na medida em que dele 
fizerem parte todas as vozes, sobretudo as menos óbvias, e as que estão tão frequentemente para lá dos 
valores e patamares éticos de qualquer sociedade, grupo de clientes ou empresa de certificação. Assim, 
a riqueza que encontro neste segundo relatório de sustentabilidade da Abreu Advogados, é que para além 
de revelar maior sustentabilidade que em 2009, a orquestra que o executa também integra um maior 
e crescente número de instrumentos e de vozes. É que não há verdade na sustentabilidade, sem o dizer 
da pluralidade.”    
 
Luís Rochartre
“Game changers é a expressão que me vem à cabeça quando quero traduzir a primeira impressão do 
segundo relatório de sustentabilidade da AB. O exercício de transparência e de prestação de contas deste 
relatório vai constar enquanto referência absoluta no panorama nacional. Se a competência técnica e a 
performance económica são fundamentais para a afirmação de uma empresa, muito mais é necessário 
para assegurar a sua perenidade. Valores e credibilidade são a bagagem imprescindível para um longo 
curso e sucesso continuado e a sua obtenção depende tanto da organização, quanto dos seus stakeholders.”

Este relatório foi objecto de uma leitura e revisão crítica por parte do Grupo Externo. Aqui fica um resumo 
das opiniões expressas:
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Nuno Águas
“A concisão dos conteúdos e da estrutura do documento, em conjunção com a clareza da apresentação 
gráfica da informação, permite a este relatório ultrapassar o primeiro em termos de eficácia na comuni-
cação, de que resulta uma ainda maior transparência.
Li o draft em PDF, no computador, em cerca de meia hora, e fiquei convicto que tinha apreendido o grosso 
da informação nele transmitido, o que veio a ser confirmado na sua posterior discussão. Foi a primeira vez 
que tal me aconteceu com um documento com esta abrangência.
Ficou-me apenas água na boca para saber mais sobre o Sistema de Gestão de Risco, o que espero 
venha a acontecer no futuro.“
 
António Carmona Rodrigues
“O Relatório de Sustentabilidade da Abreu Advogados representa, na minha opinião, um passo seguro 
no caminho do amadurecimento da actividade sustentável que a empresa resolveu, em boa hora, iniciar. 
Esse amadurecimento é possível constatar não só no conteúdo do relatório, mas também na forma do 
mesmo, claro e objectivo. Também parece transparecer que o continuado esforço da empresa e dos seus 
colaboradores neste domínio tem vindo, cada vez mais, a fazer parte do seu ADN.
Como pequenas notas de reflexão para o futuro, e no que diz respeito ao espectro energético da activi-
dade da empresa, parece que a componente relativa às viagens aéreas poderá ter um certo potencial 
de melhoria, eventualmente com um maior recurso às novas tecnologias de comunicação.
De igual modo, a componente do consumo de energia nos escritórios será susceptível de vir a sofrer 
alguma melhoria, no seguimento de uma análise cuidada do contributo de cada uma das rubricas em que 
pode ser detalhada.”





4PERFORMANCE TRANSPARENTE E SUSTENTÁVEL 
2009-2010

VALOR ACRESCENTADO
CLIENTES ENQUANTO PARCEIROS

GERIR TALENTOS
AB PARA A COMUNIDADE (AB4ALL)

AB PARA O AMBIENTE (AB GOES GREEN)
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Resumo dos indicadores económicos e financeiros

Valor económico directo gerado 

Em euros

Prestação de serviços jurídicos

Outros proveitos

Total dos proveitos operacionais

Valor económico distribuido

Em euros

Fornecimentos e serviços externos (a)

Custos com pessoal

Outros custos operacionais

Amortizações e provisões

Total custos operacionais

Resultado operacional

Resultado financeiro

Resultado extraordinário

Resultado antes de impostos

Resultado líquido (b)

7.385.028 

64.858 

7.449.886 

4.891.523 

715.792 

40.800 

314.893 

5.963.008 

1.486.878

-19.879

24.361

1.491.361

1.491.361

2007
11.797.534 

113.869 

11.911.403 

7.292.136 

1.000.689 

53.795 

426.072 

8.772.692 

3.138.711

-2.409

-13.710

3.122.591

3.122.591

2008
15.666.631 

122.755 

15.789.386 

9.771.739 

1.474.565 

120.163 

663.014 

12.029.482 

3.759.904 

-72.088 

3.687.815 

3.687.815 

2009
15.557.659 

35.727 

15.593.386 

9.805.813 

1.655.926 

200.260 

680.020 

12.342.019 

3.251.366 

-131.693 

3.119.673 

3.071.281 

33%

8%

33%

34%

47%

123%

56%

37%

20%

2892%

-100%

18%

18%

32%

-69%

31%

34%

65%

272%

60%

41%

4%

5367%

0%

-2%

2010
Evolução

2008/09 2008/10

(a) Nestes gastos estão contemplados os honorários dos advogados.
(b) Os sócios vêem a sua remuneração distribuída em duas partes: uma relativa ao trabalho e outra ao lucro. Parte da remuneração relativa ao 
trabalho enocntra-se já considerada como custo da sociedade na rúbrica de fornecimento e serviços externos. Sobre o  lucro de cada sócio incidirá o IRS.

Custos 
operacionais

Proveitos 
operacionais

2010200920082007

7.449.886

5.963.008
8.772.692

12.342.019 12.342.019

11.911.403

15.789.386 15.593.386
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Porque estamos convictos que a transparência é benéfica para todos 
os intervenientes, e apesar de continuarmos a ser a primeira e única 
Sociedade de Advogados portuguesa a fazê-lo, divulgamos mais uma 
vez o nosso desempenho económico.

VALOR ACRESCENTADO

A par da recessão global que continua desde finais de 2008, trouxemos ao nosso projecto o maior escritório 
de advogados da Madeira em 2009. Investimos em áreas com valor acrescentado para os nossos Clientes, 
criando novos produtos e novos serviços, compensando a perda de mercado em outras áreas de negócio 
e adaptando-nos a novas necessidades do mercado. Mantivemos, assim, em 2010, praticamente o mesmo 
volume de facturação que no ano anterior, ou seja, 33% acima da facturação de 2008.

Em consequência do nosso crescimento e da necessidade de reforçar as perdas por imparidade, por reforço 
da provisão para Clientes de cobrança duvidosa, o total de gastos operacionais aumentaram 41%, desde 
2008. 

Facturação

Gastos

“Considerando o período 
difícil de crise, é preciso uma 
alocação muito eficiente dos re-
cursos, para garantir os ganhos 
de produtividade e eficiência, 
que por sua vez, assegurem a 
sustentabilidade económica e 
financeira.”

Miguel Castro Pereira
Managing Partner

Em Portugal, à recessão juntaram-se os problemas de falta de liquidez nos mercados e o agravamento dos 
défices públicos, a que a Sociedade não ficou alheia. Em resultado destes factores externos, registou-se uma 
diminuição dos resultados líquidos, em 2010. De imediato, e a par com o que se verifica no sector 
empresarial, torna-se importante reforçar medidas internas de redução de custos e de aumento de produtivi-
dade e rentabilidade, para que possamos ultrapassar da melhor forma esta conjuntura económica adversa.

Resultados financeiros
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Pautamos o serviço jurídico aos nossos Clientes pelos mais eleva-
dos padrões de qualidade e ética. Preocupamo-nos em fornecer 
soluções que primem pelo rigor do conhecimento, pela adequação às 
necessidades dos Clientes e pela inovação. Regularmente, realizamos 
seminários e acções de formação para os Clientes e divulgamos publi- 
cações periódicas, partilhando a nossa expertise em áreas jurídicas 
que os possam ajudar a adoptar melhores práticas e a gerir melhor o 
seu risco. Dispomos ainda de uma extranet para Clientes na área de 
prática do Contencioso para consulta dos processos.

CLIENTES ENQUANTO PARCEIROS

O perfil dos nossos Clientes

Diagnóstico de satisfação aos Clientes - Ouvir para melhorar

A carteira de Clientes da Abreu Advogados inclui algumas das maiores 
empresas portuguesas e multinacionais a operar em Portugal, em 
áreas muito diversas, como fica demonstrado na figura.

Cumprindo o compromisso assumido no primeiro relatório e na linha 
da nossa missão continuamos a investir diariamente na satisfação dos 
nossos Clientes. 

Obter a sua opinião é um projecto on-going e ao qual atribuímos a 
maior importância. O processo de medição do grau de satisfação dos 
nossos Clientes é hoje por nós considerado como um dos melhores 
meios de monitorização da prestação do nosso serviço, pelo facto 
de nos fornecer informação estruturada e comparativa acerca das 
necessidades e expectativas reais dos Clientes. Com base nesta 
informação podemos adoptar medidas de melhoria da qualidade do 
nosso trabalho.

Volume de negócios 
Por sector de actividade

Telecomunicações, Média e Tecnologia

Serviços e Outros

Sector de Construção e Imobiliário

Saúde

Estado / Empresas Públicas

Produtos Químicos e Derivados

Produtos de Consumo e Retalho

Particulares

Instituições Financeiras

Infraestruturas e Transportes

Indústria Automóvel

Indústria

Hotelaria e Lazer

Energia, Ambiente e Recursos Naturais

Agricultura, Pecuária e Pesca
3%

7%

7%

7

  1%

3%

17%

10%

8%

3%

3%

6%

11%

9%

4%

O método de auscultação que utilizamos assenta no seguinte:

Inquérito Anual à Qualidade do Serviço (IAQS);
Elogios e Reclamações.



2010
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Inquérito Anual à Qualidade do Serviço 

A auscultação regular da opinião dos nossos Clientes tem sido um 
meio fortíssimo de monitorização da prestação do serviço e fornece-
-nos outro tipo de elementos para o desenvolvimento de trabalho
futuro, permitindo-nos distinguir “reais necessidades” de “desejos” dos 
nossos Clientes. 

Acresce que estamos convictos que o desenvolvimento de um for-
mulário via site é um bom método de recolha de opinião, pelo facto 
de alguns Clientes sentirem maior liberdade e comodidade para se 
manifestarem. 

A escala de avaliação varia 
entre NA (Não Aplicável), 
1 (Insuficiente), 2 (Suficiente), 
3 (Bom), 4 (Muito Bom) 
e 5 (Excelente).
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O envio dos inquéritos representa uma amostra de cerca 8% dos Clientes no activo, assegurando que neste  
universo estão incluídos os Clientes que tenham apresentado reclamações no ano anterior.

O índice médio de satisfação nos dois anos foi de 4,27 (numa escala de 1 a 5, correspondendo 5 a “ex-
celente”), um resultado indicativo que os nossos serviços vão ao encontro das elevadas expectativas dos 
Clientes.

Ficámos particularmente satisfeitos pela avaliação positiva dos Clientes com a “atitude profissional e 
pessoal”, com a “capacidade técnica demonstrada” e com a “qualidade dos documentos produzidos/clareza 
e rigor da informação prestada”. 

Vamos continuar a trabalhar na melhoria dos parâmetros que não foram tão bem avaliados, como sejam a 
“iniciativa”, a “nossa proposta de trabalho” e a “adequação (da proposta de trabalho) às necessidades do 
Cliente”.

No inquérito de 2010, decidimos, ainda, questionar os nossos Clientes sobre a área da sustentabilidade. 
33% dos Clientes consideram importante o facto da Abreu Advogados possuir uma Política de Sustentabilidade 
e 6% teceram elogios ao nosso primeiro relatório de sustentabilidade.

Elogios 

Mantivemos o registo dos elogios/expressões de satisfação espontâneos para com o nosso desempenho,   
no Sistema de Gestão da Qualidade.  

Foi decidido integrar este resultado na avaliação do desempenho dos Advogados e Consultores da AB. 

Reclamações 

O registo das reclamações de Clientes é uma prática que mantemos desde 2001 após a obtenção da cer-
tificação do Sistema de Gestão da Qualidade. Consideramo-lo indispensável na gestão da relação com os 
Clientes. 

Durante 2009/2010 recebemos algumas reclamações de Clientes, relacionadas com os aspectos seguintes:

Honorários; 
Tempo de Resposta;  
Falha no envio de documentação: facturação/recibos; 
Incumprimento de prazo acordado com o Cliente: 
Acompanhamento do Cliente; 
Solução jurídica apresentada. 

Face ao feedback obtido é importante que continuemos a trabalhar nesta área e adaptar a prestação 
de Serviços a cada tipo de Cliente.
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Um dos compromissos de melhoria que está já assumido prende-se 
com o desenvolvimento de uma estratégia CRM (Client Relationship 
Management) para promover a proximidade com os Clientes, refor-
çando competências para o seu envolvimento e fidelização.

Ao serviço da sustentabilidade do negócio dos Clientes 

Em que medida pode a consultoria jurídica contribuir para a reputação 
e a redução de risco dos Clientes? Esta questão vai ganhando peso 
à medida que o contexto das empresas ganha em complexidade, fruto 
da competitividade global e, mais recentemente, em consequência das 
perturbações económicas. 
Para motivar o diálogo em torno deste tema com os Clientes e o sector 
jurídico, a Abreu Advogados organizou, em parceria com o BCSD 
Portugal, e com o apoio da GCI e a Inspire, uma conferência subordi-
nada ao tema “Sustentabilidade: O Desafio para a Reputação”. 
Os intervenientes abordaram os desafios da sustentabilidade que se 
colocam às empresas e o contributo que a consultoria jurídica pode 
dar para um crescimento sustentável.

Em que medida pode a conferência “Sustentabilidade: O Desafio 
para a Reputação” contribuir para a reflexão em torno da mudan-
ça de visão que é pedida às empresas? 
Esta conferência teve alguns aspectos diferentes de outras reali-
zações semelhantes porque, para começar, não seria evidente que 
fosse uma sociedade de advogados a promover um olhar sobre este 
tema e isso foi inovador. Teve também a grande importância e a sin-
gularidade de lançar a questão da reputação, que é um assunto muito 
sério e sensível, como alguns exemplos conhecidos atestam.

No seu entender, que contributo pode dar a área jurídica para 
o crescimento sustentável das empresas? 
A advocacia é uma área de actividade onde há muitos profissionais 
individuais. Em consequência, a própria noção da componente empre-
sarial própria é recente e isso talvez tenha levado a uma consciênciali-
zação, também mais recente, sobre as questões do desenvolvimento 
sustentável. Penso que existem duas linhas de raciocínio fundamen-
tais: por um lado, na vertente interna, uma sociedade de advogados 
é, na sua essência, uma empresa e, nesse sentido, é uma empresa 
como outra qualquer, aplicando-se-lhe os conceitos da responsabili-
dade social. 

Francisco Sánchez 

Presidente do Conselho de Adminis-

tração da Efacec e keynote speaker 

da conferência
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Por outro lado, há a vertente externa, do serviço ao Cliente, onde se 
encontram dois aspectos em que podem dar significativo contributo 
para o desenvolvimento sustentável. As empresas têm necessidade 
de estabelecer e difundir comportamentos desejáveis, através de 
códigos de conduta ou de ética. Neste âmbito, as sociedades de 
advogados podem dar um forte contributo na elaboração deste tipo de 
ferramentas. Outro aspecto prende-se com o seguinte: as actuações 
na área do desenvolvimento sustentável começam, quase sempre, 
pelo lançamento de uma boa prática. Depois passam a ter uma maior 
generalização, e no limite podem até resultar numa imposição legal. 
Neste âmbito, também vejo um papel proactivo de apoio à regulamen-
tação interna das empresas suas clientes.
Nestas duas linhas de raciocínio, o papel dos advogados é obvia-
mente difícil de substituir.

Com a sua vasta carreira e experiência, como avalia, actualmente, 
o desempenho das empresas portuguesas rumo à sustentabili-
dade? 
Considero a evolução muito positiva e já sensível. De um ano para 
o outro pode não se sentir uma evolução muito significativa, mas os 
resultados acumulados, se considerarmos alguns anos, são muito re- 
levantes. Tenho a sensação de que as pessoas e entidades já têm um 
discurso mais estruturado, a abordagem foi-se profissionalizando. Os 
relatórios de sustentabilidade também levaram a que se começassem 
a considerar temas que antes não ocupavam as agendas. Como tal, 
penso que os desafios estão interiorizados. E agora, será da imple-
mentação das decisões que irá depender o êxito da consolidação 
dos conceitos.

Em que medida pode a conferência “Sustentabilidade: O Desafio 
para a Reputação” contribuir para a reflexão em torno da mu-
dança de visão sobre o que é pedido às sociedades de advoga-
dos e o papel das empresas em exigir essa mudança, para que se 
caminhe para o desenvolvimento sustentável?
Julgo que foi um passo muito importante e é pena que não haja mais 
iniciativas a contribuir para essa reflexão. A comunidade da advocacia 
em Portugal está ainda, infelizmente, muito alheada dos temas da 
sustentabilidade e acredito que se as empresas, enquanto clientes, 
exigirem aos seus escritórios de Advogados uma evolução de paradig-
ma, a (necessária) mudança acabará por acontecer mais rapidamente.

Margarida Couto 

Advogada, Sócia da Vieira de Almeida 

& Associados

O painel deste encontro contou 
com a presença de destacados 
líderes da comunidade empre-
sarial (Paulo Pereira da Silva, 
da Renova; José Morgado, da 
Inapa e José Joaquim Oliveira 
da IBM Portugal) e do sector 
jurídico (João Rosado Cor-
reia, da Garrigues; Luís Pais 
Antunes, da PLMJ e Margarida 
Couto, da Vieira de Almeida & 
Associados)
O papel de keynote speaker 
foi assumido por Francisco 
Sánchez, actual presidente do 
Conselho de Administração da 
Efacec e ex-presidente da EDP.
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Há cada vez mais consenso sobre a necessidade dos Advogados 
conhecerem o contexto de responsabilidade social dos seus 
Clientes. Nesse sentido, qual poderá ser o contributo dos consul-
tores jurídicos, na promoção da responsabilidade social dos seus 
Clientes?
Desenvolvendo-se a responsabilidade social empresarial em temas 
muito vastos (como responsabilidade ambiental, gestão de resíduos, 
mercado do carbono, comércio justo e procurement sustentável, códi-
gos de ética e regras anti-corrupção, protecção da privacidade, etc.), 
os quais comportam uma importante componente jurídica, entendo 
que os Advogados podem ter um papel muito importante em robustecer 
as práticas de responsabilidade social dos seus Clientes, nomeada-
mente, identificando riscos e oportunidades.
 
Em que ponto se está em Portugal, nesta matéria? Quais são as 
suas expectativas para o futuro? 
Considero que Portugal tem um longo caminho pela frente e que está 
ainda longe das boas práticas internacionais, situação que é respon-
sabilidade de todos contribuir para alterar. Com excepção das grandes 
empresas, que já vêm alinhando pelas best practices, e de algumas 
empresas de menor dimensão que já interiorizaram a importância 
da questão, não é ainda um tema ao qual as empresas (incluindo as 
sociedades de Advogados) atribuam a importância que ele merece.

A exigência de padrões de conduta elevados 

Muitos dos nossos Clientes já dispõem de políticas de sustentabilidade sólidas, as quais incluem proces-
sos de escolha de fornecedores com base em critérios de avaliação do seu desempenho social, ambiental e 
económico. Por conseguinte, cada vez mais a Abreu Advogados é solicitada a apresentar a nossa abordagem 
à responsabilidade social. Uma das questões colocadas, sobretudo por Clientes estrangeiros, prende-se com 
as nossas práticas no combate à corrupção. Este tema ganha mais relevância, quanto mais global é a actu-
ação de uma sociedade de advogados de um ponto de vista geográfico.

Consideramos que a problemática envolve um princípio de actuação, ele próprio determinante para a pro-
moção da sustentabilidade, que se prende com a decisão de se actuar em países que, nos termos definidos 
pelas Nações Unidas ou a Transparency International (organização internacional da sociedade civil que luta 
contra a corrupção a nível mundial) apresentam índices elevados de corrupção.
Na AB, entendemos que a cooperação, neste contexto, através de uma condução de negócios ética, é 
pedagógica e mostra que é possível atingir resultados com transparência e integridade.
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Para além de termos assinado os dez princípios da Global Compact em 2009, a AB, juntamente com mais de 
30 empresas e outras entidades portuguesas ligadas ao mundo empresarial, aderiu à Iniciativa de Parceria.
Contra a Corrupção (PACI) e foi uma das subscritoras de uma carta dirigida ao secretário-geral das Nações 
Unidas, Ban Ki-moon, sobre este tema, em 2010. Neste apelo, a tónica é colocada no encorajamento de uma 
conduta mais ética nos investimentos e na competição empresarial.

Nesta iniciativa, apelam a que se promova uma acção mais eficaz 
na luta contra a corrupção. Quais são, no seu entender, as priori-
dades? 
Antes de responder, acho que vale a pena começar por equadrar esta 
questão a nível  internacional. A Transparency International, através do 
Corruption Perceptions Index (CPI) – edição anual que classifica 178 
países à volta do mundo de acordo com o grau de percepção de cor-
rupção – coloca Portugal em 32.º lugar a nível mundial, com um CPI 
de 6 (correspondendo 0 a um país altamente corrupto – highly corrupt 
– e 10 a um país muito “limpo”– very clean) e em 19.º lugar na Europa. 
Se compararmos apenas os 13 países da zona Euro, Portugal ocupa 
o 11.º lugar, apenas à frente da Itália (12.º lugar com um CPI de 3.9) 
e da Grécia (13.º lugar com um CPI de 3.5). Face a estes números, 
torna-se óbvia a resposta de que é necessário uma acção mais eficaz 
na luta contra a corrupção em Portugal. 

Quanto ao sector jurídico, a grande prioridade deve ser a de imprimir 
maior celeridade no funcionamento dos tribunais, sobretudo ao nível 
do processo penal, pois o arrastamento dos processos e a prescrição 
dos crimes, que por vezes acaba por suceder, cria uma sensação de 
impunidade que importa combater.

Sendo a corrupção um grande entrave ao desenvolvimento
sustentável, o que podem os consultores jurídicos fazer para 
diminuir a ocorrência da corrupção, considerando o seu papel 
no contexto da legislação, regulamentação, estabelecimento de 
contratos, litigância, etc.? 
A investigação criminal é da exclusiva competência do Ministério 
Público, cabendo o combate à corrupção aos órgãos de polícia crimi-
nal, no âmbito das competências delegadas pelo Ministério Público. 
Os advogados, como parceiros da Justiça, devem pugnar pela criação 
de leis claras e facilitadoras da iniciativa privada, assim como pela 
desburocratização do Estado.

Pedro Pais de Almeida 

Sócio e Membro da Comissão 

Executiva da Abreu Advogados

Parceria contra a Corrupção
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GERIR TALENTOS

As Pessoas estão na linha da frente do nosso negócio. O seu empenho, conhecimento e criatividade são o 
principal activo da Sociedade e a garantia da excelência dos serviços que prestamos aos nossos Clientes. 
Integrar e reter os melhores profissionais, assim como proporcionar as melhores condições de realização 
profissional e pessoal aos nossos Colaboradores são, por conseguinte, prioridades de topo para a Abreu 
Advogados.

Plano de carreira;	
Programa de formação;	
Sistema de gestão e avaliação de desempenho;	
Cultura de espírito de grupo;	
Política de promoção de equilíbrio entre profissão e família.

Desenvolvemos uma política de gestão das pessoas sustentada em cinco pilares:

A nossa política de recrutamento anual de estagiários assenta numa estratégia simples: queremos recrutar 
os futuros sócios da Abreu Advogados. A identificação e atracção de talentos, a sua contratação, formação e 
acompanhamento são, pois, fundamentais.
O recrutamento de profissionais na Abreu Advogados obedece, exclusivamente, a critérios de mérito e não-
-discriminatórios, nomeadamente, em função de idade, sexo, raça, religião ou incapacidade.

Desde 2009, com o objectivo de melhorar a política de gestão de recursos 
humanos, concretizámos algumas medidas, das quais destacamos 
as seguintes:

Iniciámos um mecanismo anual de avaliação da satisfação 
dos Colaboradores;
Desenvolvemos medidas de comunicação e sensibilização inter-
nas para reforço da identidade e cultura institucionais;
Iniciámos um plano de carreira para a área administrativa, alinhado 
com as necessidades da Sociedade e as expectativas expressas 
pelos Colaboradores.

Portugal tem dado alguns passos significativos nesta matéria, por 
exemplo, através de várias medidas do programa SIMPLEX, as quais 
também constituem formas de combate à corrupção, na medida em 
que reduzem significativamente a burocracia. Ainda, assim, existe 
muito por fazer, sobretudo no sentido de imprimir maior celeridade aos 
processos judiciais.
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Inquérito de satisfação aos Colaboradores – ouvir para melhorar 

Em 2009, em resposta ao compromisso assumido no primeiro relatório de sustentabilidade, demos início 
 à realização de um diagnóstico de satisfação anual dirigido a todos os Colaboradores – Advogados e Admi- 
nistrativos.
Nesse ano, verificou-se uma excelente adesão, com uma taxa de participação de 76%, que diminuiu, no en-
tanto, em 2010, para  48%. Esta redução levar-nos-á a um reforço na sensibilização dos Colaboradores para 
a importância deste instrumento de avaliação para a melhoria da política de recursos humanos.

O questionário é composto por 27 parâmetros, avaliados numa escala entre 1 (discordo totalmente) e 4 (con-
cordo totalmente). Para permitir uma leitura geral dos dados, seleccionámos os sete parâmetros com maior e 
menor nível de satisfação.

A opinião expressa pelos Colaboradores acerca do desempenho da Sociedade foi, globalmente, muito posi-
tiva, o que demonstra que estamos a conseguir ir ao encontro das suas expectativas. O aumento do índice 
de satisfação de um ano para o outro deve-se, igualmente, ao facto de termos conseguido adequar alguns 
aspectos das nossas práticas de gestão do capital humano.

Índice Global
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Reforçar a nossa identidade e o sentido de pertença 

Aferir a percepção da sustentabilidade 

Acreditamos que o que distingue e consolida uma Instituição é a partilha de valores comuns por todos 
os Colaboradores. Na Abreu Advogados prestamos particular atenção à promoção da coesão, da identidade 
e de uma cultura comum, uma vez que estes aspectos de âmbito comportamental precisam de ser sustenta-
dos para criar raízes.

Decidimos incluir nos parâmetros de diagnóstico dois aspectos referentes à política de sustentabilidade 
da Abreu Advogados, de modo a aferir o grau de percepção e o envolvimento dos Colaboradores. Estes 
parâmetros foram avaliados de forma bastante positiva, tendo registado um aumento de 2009 para 2010, cre-
mos que fruto da realização de acções de sensibilização para a sustentabilidade as quais já assumidas como 
um compromisso no nosso primeiro relatório.

Os parâmetros melhor avaliados, nomeadamente o orgulho das pessoas e a sua motivação em contribuir 
para o projecto, são, em nosso entender, critérios fundamentais para a sustentabilidade de uma organização. 
Estes resultados vêm confirmar que o esforço colocado na filosofia institucional e de atenção às pessoas são 
uma aposta conseguida e que estamos no bom caminho.

Os aspectos com uma avaliação menos positiva foram objecto de medidas de ajustamento entre 2009 e 
2010, reflectindo-se no aumento dos níveis de satisfação em seis dos sete parâmetros. Embora este resul-
tado ainda não reflicta os níveis que consideramos satisfatórios, também sabemos que nas organizações, em 
geral, estes parâmetros são habitualmente objecto de avaliação inferior. O facto de dispormos de um sistema 
de gestão e avaliação de desempenho, de uma política de formação e de benefícios que permitem um maior 
equilíbrio entre carreira e vida pessoal, demonstra a nossa preocupação em assegurar boas condições aos 
nossos Colaboradores para o exercício da sua profissão.

Maior índice de satisfação

Menor índice de satisfação

Acção de formação interna para a sustentabilidade;
Reforço dos valores internos e da cultura organizacional.

Em virtude do crescimento exponencial da Sociedade, nestes últimos dois anos, esta gestão de identidade 
corporativa ganhou maior complexidade, motivando o reforço de algumas medidas de comunicação e envolvi-
mento, das quais realçámos as seguintes:
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Acção de formação interna em sustentabilidade

Testemunhos de quem participou

Tudo começou com um peixinho deixado na mesa de cada Colabo-
rador e a mensagem “Salve o seu peixe dourado!”. A descoberta do 
enigma e a busca de um aquário que não se sabia ainda que existia, 
foram desencadeamentos esperados nesta acção teaser para con-
vidar para a participação na acção de formação interna para a susten-
tabilidade. Desenvolvida em parceria com o Instituto de Empreende-
dorismo Social, dado o seu know-how no âmbito da sustentabilidade, 
esta acção abrangeu todos os Colaboradores, nos três escritórios.
Entre os conceitos transmitidos, vincou-se sobretudo a noção de que 
o imperativo da sustentabilidade reside na responsabilidade individual 
e que devemos dar importância à busca dos afectos e da felicidade – 
em detrimento de opções mais economicistas – como terreno para 
a construção de um mundo melhor.
Estas sessões de formação contribuíram para aprofundar o próprio 
conceito de sustentabilidade e para fomentar o sentido de pertença 
à AB enquanto projecto institucional que ambiciona contribuir, com 
cada Colaborador, para uma sociedade melhor, em todas as vertentes 
da sua actividade.

“A sensibilização interna é um 
desafio da sustentabilidade.”

Miguel Castro Pereira
Managing Partner 

3 sessões nos escritórios de 
Lisboa, Porto e Funchal
94 Colaboradores

P1: A formação permitiu que ficasse a conhecer melhor os desafios 
que a sustentabilidade coloca às empresas e a cada um nós? 

P2: Como vê o percurso traçado pela Abreu Advogados a favor do 
desenvolvimento sustentável? 

Crescimento Abreu Advogados
Por número de advogados

20102009200820072006200220001993

164

134

80

64

50

25

6

164
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R1: Acho que o “despertar” a mente foi o que esta formação teve de mais impor-
tante. Conseguiu-se “abrir” as mentalidades. Compreendi que a sustentabilidade é 
fundamental para os nossos filhos e os nossos netos. 

R2: Aqui há uma excelente filosofia de trabalho, de humanismo. Nós tivemos uma 
campanha de sustentabilidade com peixinhos. Todos receberam um e o objectivo 
era saber até que ponto as pessoas iam responsabilizar-se por tratar deste peixe. 
De um modo geral todos colocaram o peixe num aquário comprado para o efeito, 
que no início não sabiam que estava disponível. Esta parábola levou-nos à questão 
sobre o que é a sustentabilidade e trouxe um despertar para a responsabilidade 
implícita neste conceito.

R2: A Abreu Advogados está a traçar um caminho de responsabilidade mais geral, 
incluindo iniciativas na área ambiental, tal como o diagnóstico da pegada ecológica. 
É óbvio que este caminho não é fácil, pelo facto de nos encontrarmos a viver uma 
crise de liquidez financeira. Nota-se, por exemplo, alguma instabilidade das pes-
soas que têm mais problemas em gerir a sua vida. Mas considero que nos Recur-
sos Humanos haverá forma de dar resposta às questões da sustentabilidade.

Ana Paula Paiva 

Secretária, Lisboa

R1: Não totalmente. A formação colocou as pessoas a reflectir sobre se a vida que 
têm é a mais adequada ou se não deveriam fazer uma alteração profunda, colo-
cando o trabalho num papel mais secundário. Embora isso tenha sido de grande 
interesse, as minhas expectativas estavam mais relacionadas com a sustentabili-
dade no sentido corporativo e não na sustentabilidade a título pessoal. 

R2: Acho que as iniciativas que se têm vindo a desenvolver são muito acertadas 
têm tido grande eficácia. O feedback que tenho tido das diversas iniciativas, sobre 
tudo o «Faça-se Justiça» e o livro dirigido para as crianças, é bastante positivo. 
Penso que no futuro, devemos continuar a apostar em eventos que tragam visibili-
dade ao escritório.

Nuno Barbosa 

Sócio, Porto

R1: Houve um episódio que me marcou. Retive o enfoque do conceito da sustenta-
bilidade, na sua relação com o aspecto humano: não descurar a interacção com as 
pessoas, com a família, para além da nossa função enquanto profissionais. Foram-
-nos colocadas uma série de interrogações e uma delas foi a seguinte: “Há quanto 
tempo não falam com os vossos avós?” Fiquei a pensar nisso e quando cheguei 
a casa, vi-me “forçado” a ligar à minha avó. A resposta dela foi um sinal. Como se 
passou algum tempo sem que falasse com ela, perguntou-me “passa-se alguma 
coisa?”. Isso inquietou-me. Sabendo que a Abreu Advogados tem intervenção 
nos projectos “Faça-se Justiça” e “Aprender a Empreender” disponibilizei-me para 
participar. E a isso não foi alheia a formação. André Rijo 

Advogado associado, Lisboa



PERFORMANCE TRANSPARENTE E SUSTENTÁVEL 2009-2010 : 49

R1: Sim. Um dos desafios colocados às empresas é o de melhorar os impactos 
sociais e ambientais, tendo como finalidade o aumento da sua competitividade no 
mercado, abrindo a porta a novas oportunidades de negócio junto de clientes que 
estejam à procura de fornecedores com preocupações ecológicas. A Abreu Advoga-
dos, ao contribuir para a sustentabilidade poderá usufruir dessas oportunidades, 
visto que, cada vez mais, as pessoas têm preocupações com o ambiente e com 
a sociedade e tentam escolher parceiros que partilhem dessas preocupações.

R2: Ao investir nos trabalhadores, facultando-lhes formação que se revele vanta-
josa, tanto para eles como para a própria empresa, apoiando uma boa causa e 
incentivando os trabalhadores a desenvolverem actividades de voluntariado na co-
munidade, a Abreu Advogados está a contribuir para a Sustentabilidade. Também a 
nível ecológico existe uma grande preocupação, tais como a reciclagem de papel e 
toners e a diminuição do consumo de papel.

Patrícia Pires Bernardo 

Secretária, Porto

R1: A Abreu Advogados contribui na medida em que aceita e reage favoravelmente 
às necessidades e pedidos que lhe são apresentados, nesta área, pelos seus 
Colaboradores. Acresce a iniciativa de acções de formação nesta área.

R1: Considero que os conceitos da sustentabilidade são alicerces fundamentais 
para nos destacarmos e diferenciarmos da concorrência.

R2: Todos temos consciência da necessidade de articulação da vida pessoal e 
familiar com a profissional. Porém, a formação dada, com uma visão prática, com a 
energia do testemunho pessoal, dá muita força à decisão pessoal de ter em consi- 
deração este assunto.

R2: Vejo o seu percurso de uma forma muito positiva, na medida em que a Abreu 
Advogados continua a apostar na melhoria da qualidade, correspondendo sempre 
às necessidades dos clientes de uma forma rápida e eficaz, continuando a crescer 
de uma forma consolidada e sustentada.

Paula Silva 

Recepcionista, Funchal

Paulo Gouveia e Silva 

Sócio, Funchal
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Reforço dos valores internos e da cultura – o Livro de Estilo

Fruto da grave recessão que estamos a viver, estes são tempos atípi-
cos para muitas organizações, não constituindo a Abreu Advogados 
uma excepção. Tiveram de ser tomadas diversas medidas financeiras 
para assegurar a robustez suficiente para enfrentar os diversos riscos, 
seja de falta de liquidez, fruto das dificuldades de pagamento de 
Clientes, seja da previsível continuação de contracção do mercado.
Este contexto, a par do aumento de dimensão da Sociedade, exige 
que se assegure outro tipo de robustez – a da identidade comum, a 
dos valores. 
Apesar dos resultados do diagnóstico de satisfação terem evidenciado 
um forte sentido de pertença a este projecto, consideramos importante 
fortalecer esse espírito institucional.

Entre várias iniciativas, realçamos a criação de um Livro de Estilo que 
corporiza os valores, a cultura e o modelo de funcionamento da Abreu 
Advogados, ao qual todos os Colaboradores foram convidados a ade-
rir. Propositadamente, não se optou pelo “registo obrigatório”, próprio 
dos códigos de conduta. Com o Livro de Estilo pretendeu-se conferir 
a cada conceito e a cada palavra escolhida para os princípios enuncia-
dos um conteúdo fácil de compreender e de apreender.

“As épocas de crise são 
óptimos momentos para se 
perceber o que sustenta e o que 
não sustenta uma organização 
empresarial.
O Livro de Estilo visa contribuir 
para que as pessoas trabalhem 
em torno de um tronco comum, 
fazendo crescer a Instituição. 
Este aspecto faz parte da 
sustentabilidade da Sociedade, 
porque considero que uma 
organização não pode depender 
de uma pessoa, duas ou três ou 
mesmo de uma geração. 
A geração seguinte tem de ter, 
pelo menos, a mesma qualidade 
da que lhe precedeu.”

Miguel Teixeira de Abreu
Presidente do Conselho de 
Administração

O todo é maior que a soma 
das partes.

Um plano de carreira 
transparente ajuda a atrair 
e a reter profissionais.

Um plano de carreira para a área administrativa

Está a ser criado um plano de carreira para os Colaboradores da área 
administrativa, através do qual cada um conhecerá o percurso 
profissional dentro da sua função e as oportunidades de carreira 
que lhe são oferecidas. Trata-se da concretização de um importante 
objectivo de consolidação global da estrutura de recursos humanos, 
uma vez que até então a evolução profissional se encontrava apenas 
sistematizada para os Advogados. 
Estão previstas acções de informação e sensibilização aos Colabora-
dores administrativos acerca do funcionamento do plano de carreira.
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Criar uma política estruturada de serviço jurídico pro bono e de 
apoio comunitário global;
Sensibilizar o público jovem sobre Justiça e Cidadania.

AB PARA A COMUNIDADE

Em resposta aos compromissos assumidos no primeiro relatório de 
sustentabilidade, o nosso contributo, já de longa data, para a comuni-
dade, centrou-se em dois grandes objectivos:

Criar uma política estruturada de apoio comunitário – AB4ALL

Desde 1996 que os Advogados da AB prestam apoio jurídico pro bono 
a instituições de solidariedade social. Considerando a dimensão deste 
apoio, (envolveu em 2007 e 2008 mais de 4500 horas de trabalho 
voluntário) decidimos reestruturar estas iniciativas sob um projecto 
comum e global, nos moldes de uma rede interna funcional, abran-
gendo não apenas os Advogados mas também os Colaboradores das 
áreas administrativas.
Dando preferência a que este processo se desenrolasse de forma 
participada, constituiu-se um comité alargado encarregue de conceber 
o projecto, posteriormente substituído por um comité mais reduzido, 
responsável pela sua execução. AB4ALL veio a ser o nome atribuído, 
em resultado de uma votação aberta a todos os Colaboradores, 
promovida via intranet.

No Programa AB4ALL assumem particular relevo as parcerias com 
a Academia dos Champs, a Associação Cais e o Instituto de Em-
preendedorismo Social (IES).

Foi com muito entusiasmo pelo projecto social da Academia dos 
Champs que a Abreu Advogados se tornou associada fundadora desta 
associação e tem vindo a prestar o apoio jurídico necessário ao cum-
primento dos seus fins.

Serviço jurídico pro bono
Protocolos com a Academia dos Champs, Cais e o Instituto de 
Empreendedorismo Social 

A Abreu Advogados continua a 
prestar apoio jurídico mediante 
solicitação (no âmbito de proto-
colos assinados) a entidades tão 
diversas como: 
Academia dos Champs; 
Associação Passo a Passo; 
Paróquia Fernão Ferro; 
Fundação Alter-Real; 
ANDC - Microcrédito; 
BCSD Portugal - Conselho 
Empresarial para o Desenvolvi-
mento Sustentável; 
IES – Instituto de Empreende-
dorismo Social;
e Associação CAIS. 
Continuamos, igualmente, a 
responder a todas as situações 
individuais que consideramos 
especiais.

Números do apoio jurídico pro 
bono 2009-2010
117 advogados
3196 horas de trabalho

A própria função de Advogado 
exerce um contributo impor-

tante para combater um proble-
ma da sociedade portuguesa: a 
dificuldade de acesso ao direito 
de uma grande percentagem da 

população.
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Que impactos espera que este apoio regular tenha junto das 
pessoas que a CAIS acompanha?
Espero, antes de mais, que sirva para aproximar as pessoas da 
justiça, tão frequentemente distante e custosa, e que possam, desta 
feita, confiar nela. Depois, espero que o exercício ou o fazer da justiça 
contribua para uma melhoria significativa das condições de vida dos 
que, sendo extremamente pobres e frágeis, se vêem destituídos de 
deveres e direitos, ou de uma participação activa em sociedade.

Como sabe, esta parceria de aconselhamento jurídico gratuito 
com a CAIS assume particular relevo no âmbito da AB4ALL. Que 
balanço faz deste trabalho conjunto e quais são as suas expecta-
tivas para o futuro?
Os inícios são sempre difíceis. Por vezes não é de fácil conciliação 
a espera fundamental à vida que se reconstrói e a pressa do que é 
valiosamente calculado ao segundo. Mas estamos no bom caminho. 
E o que desejo neste presente futuro é que diante de vidas sem preço, 
nem os clientes desistam de si, nem os advogados desistam dos seus 
clientes, e que ambos possam criar, interagindo, espaços de aprendi-
zagem e reciprocidade.

www.academiadoschamps.org

A Academia dos Champs visa, através da prática desportiva, o acom-
panhamento temporário ou permanente de crianças em situação de 
risco ou em enquadramento socio-económico desfavorável, tendo 
em conta as suas necessidades físicas, intelectuais e emocionais, 
promovendo a reintegração da criança na vida social, através de for-
mação, torneios, viagens, e da possibilidade de ingresso em cursos de 
treinadores, que lhes permitam ter uma actividade profissional ligada 
ao desporto e à Associação.

A parceria de longa data com a CAIS foi reforçada com a criação de 
um serviço de consulta jurídica gratuita periódica (quinzenal) para os 
seus utentes, na sequência do sucesso e das necessidades relevadas 
no “Dia de consulta jurídica gratuita”, organizado, anualmente, pela 
Ordem dos Advogados e ao qual estamos associados.

Henrique Pinto 

Director Executivo da CAIS
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No projecto com o IES, a Abreu Advogados presta formação jurídica 
aos Colaboradores desta entidade e apoia diversos dos seus projectos 
de empreendedorismo, recebendo, em troca, acções de formação de 
sustentabilidade, três das quais já realizadas em 2010. 

De que serviços jurídicos tem o IES necessidade e qual foi o 
contributo da AB nesse âmbito?
Necessitamos de apoio jurídico de forma a protocolar as nossas 
relações, na gestão dos nossos Recursos Humanos, e na adaptação 
da nossa estrutura jurídica aos desafios do crescimento. Em todos 
estes campos temos contado com o apoio total da Abreu Advogados, 
em todas as questões que uma associação o requer. Sempre de uma 
forma disponível e activa. Em casos pontuais também tem existido um 
apoio às boas práticas que apoiamos no terreno. Trata-se de um apoio 
inserido no nosso programa de “Consultas a Especialistas”, ou seja, o 
esclarecimento de dúvidas pontuais, ao nível legal e fiscal, às iniciati-
vas com forte impacto social que apoiamos e que a Abreu Advogados 
se disponibiliza a esclarecer.

Que balanço faz desta parceria e quais são as suas expectativas 
para o futuro? 
Ter os advogados desta Sociedade como associados tem sido uma 
experiência muito gratificante. Esperamos que a mesma possa crescer 
e seja muito profícua, connosco e com as iniciativas com quem traba-
lhamos.

Números do projecto
81 escolas secundárias
1600 alunos
60 advogados-tutores
377 horas de trabalho voluntário

Projecto escolar “Faça-se Justiça”
Sensibilizar o público jovem para a Justiça e Cidadania

Em 2010, a Abreu Advogados foi convidada a associar-se ao projecto 
“Faça-se Justiça”, uma iniciativa inovadora da revista Fórum Estudante, 
dirigida a jovens do ensino secundário para despertar o seu interesse 
para a Justiça e o Direito.
O projecto consistiu na preparação da simulação de um julgamento, 
para o qual os alunos do ensino secundário analisaram um caso 
concreto, à volta de temáticas próximas das realidades dos jovens 
como o bullying, acidentes de viação, redes sociais, violência no 
namoro ou graffiti. Cada caso teve o apoio de um Advogado-tutor da 
Abreu Advogados, responsável por ajudar o professor e os alunos 
durante a fase de preparação, desde o início do ano lectivo e no dia 
da simulação, com particular relevo para a argumentação da defesa 
e acusação. No final, os casos de role-play game foram levados até 
“às últimas consequências” indo a julgamento no tribunal da zona da 
escola.

Miguel Alves Martins 

Director Executivo do IES
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Livro Infantil “A Justiça Trocada por Miúdos”

Para levar a noção de justiça, das regras e da sociedade aos mais 
pequenos, a Abreu Advogados lançou um livro pedagógico, que ex-
plica, por meio de uma lógica divertida e provocadora de perguntas e 
respostas, porque existem leis, quem é que as faz e quem as exerce. 
O livro foi lançado, simbolicamente, no Dia Mundial da Criança, em 
2010, com a distribuição gratuita de 25 mil exemplares no Diário 
Económico, parceiro nesta iniciativa. Foram igualmente oferecidos 
exemplares a Colaboradores e Clientes. 
Dada a abordagem desta temática junto dos mais novos ser inovadora 
em Portugal, o livro também tem sido oferecido a algumas escolas e 
bibliotecas que nos contactam, interessadas em poderem usá-lo como 
instrumento de sensibilização das crianças para a cidadania.

Qual a importância do contributo da Abreu Advogados para o 
projecto escolar “Faça-se Justiça”? 
Foi essencial. Presente desde o primeiro momento, a Abreu Advoga-
dos deu um contributo crucial na definição do modelo do projecto, na 
produção e validação dos casos e dos conteúdos da Revista Faça-se 
Justiça. Os Advogados-tutores, num apoio muito generoso e dedicado, 
aconselharam cada professor responsável no desenvolvimento do seu 
programa de trabalho. Assim se somaram as competências pedagógi-
cas dos professores às competências técnico-jurídicas dos Advoga-
dos. Os elogios repetidos por parte dos professores à competência 
e ao entusiasmo dos Advogados da Abreu Advogados foram recor-
rentes. Essa relação é tanto mais notável quanto as escolas partici-
pantes se encontram dispersas por todo o país, em contextos socio-
económicos muito diferenciados, o que exigiu dos Advogados-tutores 
uma grande capacidade de adaptação. A Abreu Advogados fica ligada, 
de uma forma inequívoca, ao sucesso desta iniciativa inovadora.

AB – O que se espera alcançar com o desenvolvimento deste 
projecto? 
O Programa “Faça-se Justiça” é uma intervenção pioneira em 
Portugal, no domínio da educação cívica para a justiça e para o direito 
junto de jovens estudantes. Procurando dar um contributo – ainda que 
mínimo – para a resolução da crise da justiça, por via da formação de 
futuros cidadãos mais informados e mais conhecedores, esta iniciativa 
reuniu uma forte parceria, dinamizada pela Fórum Estudante, na qual 
se destaca o Alto-Patrocínio do Presidente da República.

Rui Marques 

Administrador da Fórum Estudante
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Números do projecto
24 Colaboradores
200 horas de trabalho voluntário
480 alunos do ensino básico

Projecto Escolar “Como Funciona Isto?“

Projecto Aprender a Empreender

A Abreu Advogados organizou a sua primeira iniciativa de apoio e 
orientação profissional a grupos de alunos do 12.º ano. Nesta acção, 
pretendeu-se dar a conhecer como funciona um escritório de advoca-
cia e a prática profissional dos Advogados a alunos pré-universitários, 
ao mesmo tempo que se contribuiu para o fomento da literacia jurídica. 
Ao longo de uma semana, jovens de uma escola secundária visitaram 
a Abreu Advogados, todas as tardes, acompanhados pelos respon-
sáveis das diferentes áreas da empresa, num contacto directo e diário 
com o quotidiano do escritório. 

Associamo-nos ao programa escolar Aprender a Empreender da 
Associação Júnior Achievement Portugal que visa desenvolver o es-
pírito empreendedor nas gerações mais jovens, possibilitando a todos 
Colaboradores oferecerem horas do seu trabalho nas escolas aderentes 
ao projecto para partilharem a sua experiência profissional e de vida e 
incutir valores de aprendizagem e desenvolvimento pessoal.

Alexandra Courela, 
Advogada Associada da AB

Este projecto representou acima de tudo um grande factor de crescimento 
e realização pessoal. Durante 6 dias, por 90 minutos, fui transportada para 
a realidade de uma escola problemática, com instalações precárias, com 
adolescentes ditos complicados e outros tantos estereótipos de que estamos 
habituados a ouvir falar. Foi o contacto com um mundo novo mas um mundo 
em que descobri professores dedicados e empenhados, adolescentes a lutar 
contra o destino e ávidos de desafiar as probabilidades ... cidadãos com um 
sentido de justiça aprendido à sua custa. O que tentei dizer-lhes foi que de-
viam sonhar e acreditar – que ser advogado, médico, jornalista ou jogador de 
futebol estava nas mãos deles bastava que trabalhassem. Espero que algum 
tenha acreditado em mim - eu acredito neles.

Nádia Fonseca, 
Recursos Humanos da AB

Como trabalho na área dos Recursos Humanos, espero com a minha par-
ticipação ter dado o exemplo, pois atribuímos muita importância à respon-
sabilidade social. Trata-se de algo que sublinhamos muito nas sessões de 
acolhimento de novos colaboradores. Considero que a AB deu também um 
exemplo de responsabilidade, para com a sociedade e para com os Colabo-
radores, ao permitir o uso das suas horas de trabalho para se empenharem 
neste projecto. Projectos desta natureza fazem parte da cultura da AB.
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Um dos maiores impactes da nossa actividade relaciona-se com 
o gasto de electricidade e as deslocações casa-trabalho e viagens 
de negócio, principais geradores de emissões de gases com efeito 
de estufa (GEE). Decidimos, por isso, assumir a responsabilidade 
deste impacte no clima. 
O maior investimento realizado neste âmbito prendeu-se com o início 
de uma estratégia de redução das emissões de carbono, desenvolvida 
com a colaboração da e)mission, através da qual pretendemos medir, 
reduzir e posteriormente, compensar a pegada carbónica.

Projecto de neutralização das emissões de carbono

No primeiro relatório, assumimos o compromisso de melhorar o de-
sempenho ambiental dos nossos escritórios. Para além de termos em 
curso a política dos 3 R’s + T: Reduzir, Reutilizar, Reciclar e Triturar, 
pretendemos ir mais longe na gestão ambiental. Comprometemo-nos 
a avaliar o impacte da nossa actividade no ambiente, para de uma 
forma mais sistematizada tomar todas as medidas necessárias para 
reduzir factores de poluição.

AB PARA O AMBIENTE (AB GOES GREEN)

A Abreu Advogados assinou com a Casa da América Latina um proto-
colo de cooperação, ao abrigo do qual se compromete a dar formação 
jurídica anual durante seis meses a um licenciado proveniente de uma 
universidade latino-americana.
Caberá à Sociedade elaborar o programa de formação, disponibilizar 
formadores e espaço próprio para a sua realização, assim como acom-
panhar os formandos com vista à sua integração profissional. O acordo 
incluiu ainda a atribuição de uma bolsa durante o período da formação. 
Assinado em 2010, este protocolo visa o estreitamento de laços com 
os países membros desta associação, a divulgação do Direito português 
e a respectiva prática jurídica.

Iniciativas no âmbito da formação em Direito
Protocolo com a Casa América Latina para Formação jurídica 
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Medir

As três maiores fontes de 
emissões identificadas dizem 

respeito ao consumo de 
electricidade, às viagens de 

negócios – sobretudo de avião 
– seguidas das deslocações 

casa-trabalho-casa.

Globalmente, a nossa pegada de carbono reduziu 9%, devido a uma 
melhoria significativa do factor de emissão da electricidade por parte 
da EDP, em virtude do aumento da produção das energias renováveis 
em Portugal (baixou-se 33% no valores da emissão, de 341g CO2/kWh 
em 2009 para 230g CO2/kWh em 2010). Embora tenhamos consumido 
mais 1% de electricidade, com esta redução de emissões na origem, 
emitimos menos 32% de CO2.

Consumo de Energia
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Relativamente à água, baixámos o consumo de m3 em 29%, no entanto, a nossa pegada de carbono sofreu 
um aumento de 133%. Esta subida deveu-se ao facto de se ter verificado uma actualização do factor de 
emissão de um ano para outro. Em 2009, o factor apenas teve em consideração as emissões associadas ao 
abastecimento de água potável canalizada (0,93kgCO2/m3), enquanto em 2010 passou também a ser medido 
o impacte do saneamento (totalizando 3,03kgCO2/m3).
Aplicando uma estimativa para 2009, às emissões decorrentes do saneamento, teríamos produzido 
7,8 toneladas de CO2, o que comparados com os valores de 2010, continuaria a representar uma descida 
nas emissões, em 29%. 

Consumo de água

Com base num inquérito online respondido por 121 Colaboradores 
obtivemos um diagnóstico da mobilidade por escritório. Concluiu-se 
que as emissões per capita são mais baixas no Funchal, devido às 
distâncias substancialmente inferiores entre a casa e o escritório, 
por comparação com Lisboa e Porto. 
Em Lisboa a média é mais baixa que a do Porto, fruto de uma maior 
utilização do transporte público, o que pode ficar a dever-se a uma 
melhor oferta de rede.

Mobilidade  dos Colaboradores

Em relação às deslocações profissionais a abertura do escritório no Funchal teve um papel importante no 
aumento das viagens intra-escritórios. Para além disso, em 2009, a necessidade de aproximar as pessoas 
dos três escritórios em torno da Cultura AB, levou à organização de um programa de intercâmbio entre os 
Colaboradores, o que trouxe um aumento das deslocações de avião e, como consequência, um agravamento 
da nossa pegada de carbono. Vale a pena acrescentar que a associação estratégica à sociedade de 
advogados Ferreira Rocha & Associados, em Moçambique, em 2010, veio também exigir deslocações de 
avião acrescidas.

Deslocações profissionais

Embora tenhamos realizado um esforço notável na redução de papel, 
entre 2007 e 2008, registámos nos dois últimos anos um aumento 
no consumo global. Este facto deveu-se, por um lado, à abertura do 
escritório do Funchal, e por outro, à prestação de serviços jurídicos 
que implicam um consumo intensivo de papel, como são os casos das 
“Due Diligences” e o Contencioso de Cobrança. 
Importa salientar que existem factores internos, relacionados com 
boas práticas de utilização eficiente de recursos por parte dos Colabo-
radores, que a Abreu Advogados pode controlar mas, paralelamente, 
verificam-se factores externos, variáveis consoante o tipo de trabalho 
desenvolvido e os procedimentos que lhe estão associados, que são 
mais complexos de gerir e de controlar. 

Consumo de Papel
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Com o apoio da e)mission desenvolveram-se indicadores de desempenho, por Colaborador e por metro 
quadrado, para facilitar uma análise comparativa temporal e em relação a cada escritório.

Foram calculados indicadores de desempenho de electricidade e água para cada um dos escritórios de modo 
a proceder ao acompanhamento dos desempenhos carbónicos, nos próximos anos.

Reduzir

Pretendemos reduzir 10% das nossas emissões de carbono até 2012, 
através de uma utilização mais racional e eficiente dos recursos. 
Estamos conscientes que existem factores externos que possam 
tornar este objectivo mais difícil de alcançar, como sejam viagens de 
negócio ou determinado tipo de serviços que obriguem a um uso mais 
intensivo dos recursos mas, ainda assim, sabemos que a mudança de 
comportamento será um factor de relevo para se fazer a diferença. 
Como tal, em 2011 e 2012 vamos desenvolver uma campanha 
de comunicação para sensibilizar os Colaboradores para a adopção 
de boas práticas ambientais no local de trabalho assim como no seu 
dia-a-dia. 

Sensibilizar para mudar

Em 2012, faremos uma monitorização dos indicadores de desem-
penho para calcular o montante de carbono emitido e verificar a 
redução alcançada. No caso das emissões de carbono que não foram 
passíveis de redução, comprometemo-nos a neutralizá-lo através do 
investimento em projectos geradores de carbono, orientados para a 
eficiência energética, energias renováveis e tecnologia limpa.

Ao mesmo tempo que estamos a aplicar uma responsabilidade ambiental interna sólida, consideramos que 
devemos desempenhar um papel proactivo na sociedade e com as nossas partes interessadas. Por esse 
motivo, apoiámos a criação do Barómetro da Eficiência Energética e do Portal de Eficiência Energética 
(www.portal-eficienciaenergetica.com.pt), os quais pretendem identificar novas metodologias, promover boas 
práticas e melhorar a sensibilização das empresas e dos cidadãos sobre a preservação do ambiente. 
Aderimos, também, à Legal Sector Alliance, iniciativa promovida por algumas das grandes sociedades de 
advogados do Reino Unido e apoiada pela The Law Society que visa promover boas práticas ambientais 
entre o sector jurídico.

Compensar

Apoiamos iniciativas externas
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LISBOA *
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MADEIRA *
ANGOLA (em Parceria)

MOÇAMBIQUE (em Parceria)

Abreu & Associados – Sociedade de Advogados, R.L.

info@abreuadvogados.com
www.abreuadvogados.com

(*)

THEY ALWAYS SAY TIME CHANGES THINGS, BUT 
YOU ACTUALLY HAVE TO CHANGE THEM YOURSELF.
Andy Warhol


